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De acordo com a última edição da ISO 
Survey (valores relativos a 31 de de-
zembro de 2015), o número de entida-
des com sistemas de gestão da quali-

dade certificados foi de 1.034.180 organizações. 
Aparentemente, tal como foi observado nos úl-
timos cinco anos, temos vindo a assistir a uma 
estabilização do número de organizações certi-
ficadas em termos mundiais, em valores entre 
1.000.000-1.100.000 organizações certificadas. 
Relativamente à norma ISO 14001, o número 
de organizações com sistemas de gestão am-
biental certificados situava-se, a 31 de dezem-
bro de 2015, em 319.496, valor que reforça a 
tendência de crescimento da certificação deste 
tipo de sistemas de gestão.
No caso específico de Portugal existiam, nessa 
mesma data, e de acordo com a ISO Survey, 7.498 
organizações certificadas segundo a norma ISO 
9001 e 1.272 com sistemas de gestão ambiental 
certificados segundo a norma ISO 14001. 
No que diz respeito à diferença entre os núme-
ros publicados pelo Barómetro da Certificação e 
os números publicados pela ISO Survey, no que 
à realidade Portuguesa diz respeito, verifica-se 
a existência de uma diferença de -688 certifica-
dos ISO 9001 emitidos, sendo esta a primeira 
vez que a ISO Survey apresenta maior número 
de certificados do que os números publicados 
pelo Barómetro da Certificação.

FONTES DE INFORMAÇÃO
Para a realização das diversas análises, apre-
sentadas de seguida, foi usada informação re-
colhida junto das seguintes entidades:
•  Organismos certificadores – dados relativos 

ao número de entidades certificadas segundo 
os diferentes referenciais normativos.

•  World Bank (dados sobre População data-
dos de 2015).

•  Instituto Nacional de Estatística (dados sobre 
População datados de 2015; dados sobre nú-
mero de empresas com 10 ou mais colabo-
radores datados de 2015).

• ISO Survey referente ao ano de 2015.

PRÉ-PROCESSAMENTO DOS DADOS
Nas análises efetuadas sobre a percentagem 
de empresas certificadas em cada um dos sis-
temas de gestão, a respetiva percentagem foi 
calculada em função do número de empresas 
com 10 ou mais colaboradores existentes num 
determinado espaço geográfico, visto que, com 
base num conjunto de investigações prévias já 
efetuadas e publicadas, se verificou que a certi-
ficação de sistemas de gestão da qualidade tem 
uma penetração e difusão significativamente 
maiores neste grupo de empresas.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS

ANÁLISE GLOBAL

Pela análise da Tabela 1 pode verificar-se que 
existiam em Portugal, a 31 de dezembro de 
2015, 6.810 entidades com sistemas de ges-
tão da qualidade certificados pela norma ISO 
9001, valor este que corresponde a 0,66 de 
entidades certificadas segundo a norma ISO 
9001 por 1000 habitantes, bem como a 16,05% 
das empresas com 10 ou mais colaboradores. 
A nível dos sistemas de gestão ambiental e 
de segurança e saúde no trabalho contabili-
zaram-se, respetivamente, 1.463 e 789 enti-
dades certificadas. 
A certificação segundo a norma ISO 22000 con-
tinua a liderar o grupo de referenciais com me-
nor expressão junto das organizações Portugue-
sas, existindo à mesma data, 386 organizações 
com sistemas de gestão de segurança alimen-

tar certificados. A segunda posição deste grupo 
é ocupada pela certificação segundo a norma 
NP 4457, com 270 organizações certificadas. 
O número de certificados emitidos segundo a 
norma ISO/TS 16949 foi de 146. Num terceiro 
grupo encontra-se a certificação HACCP, a cer-
tificação segundo a norma SA 8000/NP 4469 e 
a Verificação EMAS com 78, 70 e 67 certificados 
emitidos, respetivamente. Comparando com os 
dados do ano anterior, apenas a certificação se-
gundo a norma SA 8000/NP 4469 e a verificação 
EMAS alteraram as suas posições.
A nível de sistemas de gestão integrados, à se-
melhança das edições anteriores e de outras 
publicações (Sampaio et al., 2012), destaca-se a 
integração de sistemas de gestão da qualidade, 
ambiente e segurança, com 484 empresas cer-
tificadas nestas condições. De seguida aparece 
o grupo de empresas com sistemas de gestão 
integrados de qualidade e ambiente, existindo, 
em dezembro de 2015, 442 empresas com es-
te tipo de integração. Com sistema integrado 
ao nível da qualidade e segurança existiam 92 
empresas. Existem apenas 62 empresas com 
um sistema integrado de ambiente e seguran-
ça e saúde no trabalho.
Pela análise das Tabelas 2 e 3, desde 2007, ano 
da publicação da primeira edição do Barómetro 
da Certificação, pode verificar-se que todos os 
tipos de certificações evoluíram positivamente. 
São de destacar os aumentos verificados a ní-
vel do número de organizações com certificação 
OHSAS 18001, com certificação integrada quali-
dade, ambiente e segurança e certificação inte-
grada ambiente e segurança de 107,6%, 72,2% 
e 933,3%, respetivamente. Contudo, a diferença 
percentual entre o ano 2014 e 2015 demonstra 
que a evolução percentual entre 2007 e 2015 
pode não ser tão positiva como aparenta. Este 
parâmetro permite observar uma diminuição da 
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 5utilização de todos os referenciais e sistemas 
de gestão integrados, exceto quando se trata 
de um sistema de gestão integrado ambiente e 
segurança. As maiores diferenças percentuais 
verificadas entre os anos 2014 e 2015 referem-
-se a nível da certificação integrada qualidade, 
ambiente e segurança, certificação segurança 
e certificação ambiente com -63,0%, -42,1% e 
-36,1%, respetivamente. Assim, apesar da certifi-
cação integrada qualidade, ambiente e seguran-
ça e da certificação OHSAS 18001 pertencerem 
ao grupo que mais cresceu, quando comparado 
com o ano 2007, também pertencem ao grupo 
com maior queda em relação ao ano anterior.

ANÁLISE POR REGIÕES  

À semelhança das publicações anteriores, a aná-
lise da Tabela 4 permite concluir que as regiões 
Norte, Centro e Lisboa continuam a ser as re-
giões do país com maior número de entidades 
certificadas em todos os referenciais analisados.
Nas análises efetuadas em função do número de 
certificados emitidos por 1000 habitantes, bem 
como nas análises percentuais, são notórias as 
diferenças entre a certificação de sistemas de 
gestão da qualidade e os restantes referenciais.
Analisando com mais detalhe os principais sis-
temas de gestão – qualidade, ambiente e saúde 
e segurança no trabalho, retiram-se as seguin-
tes conclusões:

•  Valores absolutos: a nível da certificação de 
sistemas de gestão da qualidade a região 
Norte lidera em termos absolutos com 2 384 
organizações certificadas. No âmbito da cer-
tificação de sistemas de gestão ambiental e 
de segurança, a liderança é assumida pela 
região de Lisboa com 521 e 298 organizações 
certificadas, respetivamente.

•  Valores por 1000 habitantes: nesta análise 
a liderança é assumida pela região Centro 
a nível da certificação segundo a norma ISO 
9001 (0,87), e pela região de Lisboa nas cer-
tificações segundo a norma ISO 14001 (0,19) 
e OHSAS 18001 (0,11).

•  Valores percentuais: relativamente à certifica-
ção de sistemas de gestão da qualidade a lide-
rança é assumida pela região Centro (22,64%) 
e nas certificações de sistemas de gestão am-

biental e de sistemas de gestão de seguran-
ça pela região de Lisboa, com 4,67% e 2,67%, 
respetivamente.

Na Tabela 5 apresenta-se a evolução percentual 
das três principais certificações a nível das dife-
rentes regiões NUTS II. Para cada um dos refe-
renciais, as maiores taxas de crescimento, entre 
2007 e 2015, verificaram-se na Região do Algarve, 
12,1% para a norma ISO 9001, na Região Autóno-

T A B E L A  1

Número de entidades certificadas por sistema de gestão em Portugal, a 31 de dezembro de 2015

Referencial N Por 1000 habitantes %

ISO 9001 6 810 0,66 16,05

ISO 14001 1 463 0,14 3,45

OHSAS 18001/NP 4397 789 0,08 1,86

ISO 22000 386 0,04 0,91

ISO/TS 16949 146 0,01 0,34

EMAS 67 0,01 0,16

HACCP 78 0,01 0,18

NP 4457 270 0,03 0,64

SA 8000/NP 4469 70 0,01 0,16

ISO 9001 + ISO 14001 + OHSAS 18001/NP 4397 484 0,05 1,14

ISO 9001 + ISO 14001 442 0,04 1,04

ISO 9001 + OHSAS 18001/NP 4397 92 0,01 0,22

ISO 14001 + OHSAS 18001/NP 4397 62 0,01 0,15

T A B E L A  2

Evolução do número de entidades certificadas de 2007 para 2015

Referencial N Por 1000 habitantes %

2007 2013 2007 2013 2007 2013

ISO 9001 6 576 6 810 0,62 0,66 13,20 16,05

ISO 14001 776 1 463 0,07 0,14 1,56 3,45

OHSAS 18001/NP 4397 380 789 0,04 0,08 0,76 1,86

ISO 9001 + ISO 14001 436 442 0,04 0,04 0,90 1,14

ISO 9001 + ISO 14001 + OHSAS 18001/NP 4397 281 484 0,03 0,05 0,60 1,04

ISO 9001 + OHSAS 18001/NP 4397 88 92 0,01 0,01 0,20 0,22

ISO 14001 + OHSAS 18001/NP 4397 6 62 0,00 0,01 0,01 0,15

T A B E L A  3

Evolução percentual do número de entidades certificadas de 2007-2015 e 2014-2015

Referencial 2007-2015 2014-2015

ISO 9001 3,6% -25,2%

ISO 14001 88,5% -36,1%

OHSAS 18001/NP 4397 107,6% -42,1%

ISO 9001 + ISO 14001 1,4% -21,9%

ISO 9001 + OHSAS 18001/NP 4397 4,5% -30,4%

ISO 9001 + ISO 14001 + OHSAS 18001/NP 4397 72,2% -63,0%

ISO 14001 + OHSAS 18001/NP 4397 933,3% 32,3%

T A B E L A  4

Número absoluto, por 1000 habitantes e percentual de certificados emitidos por região NUTS II

Valores absolutos

Referencial Norte Centro Lisboa Alentejo Algarve RAA RAM

ISO 9001 2 384 1 960 1 886 271 130 93 86

ISO 14001 440 377 521 65 24 20 16

OHSAS 18001/NP 4397 239 198 298 30 8 10 6

ISO 9001 + ISO 14001 130 122 143 26 13 4 4

ISO 9001 + OHSAS 18001/NP 4397 34 27 23 4 2 2 0

ISO 9001 + ISO 14001 + OHSAS 18001/NP 4397 146 118 191 13 5 5 6

ISO 14001 + OHSAS 18001/NP 4397 17 12 27 5 0 1 0

Valores por 1000 habitantes

Referencial Norte Centro Lisboa Alentejo Algarve RAA RAM

ISO 9001 0,66 0,87 0,67 0,37 0,29 0,38 0,34

ISO 14001 0,12 0,17 0,19 0,09 0,05 0,08 0,06

OHSAS 18001/NP 4397 0,07 0,09 0,11 0,04 0,02 0,04 0,02

ISO 9001 + ISO 14001 0,04 0,05 0,05 0,04 0,03 0,02 0,02

ISO 9001 + OHSAS 18001/NP 4397 0,01 0,01 0,01 0,01 0,00 0,01 0,00

ISO 9001 + ISO 14001 + OHSAS 18001/NP 4397 0,04 0,05 0,07 0,02 0,01 0,02 0,02

ISO 14001 + OHSAS 18001/NP 4397 0,00 0,01 0,01 0,01 0,00 0,00 0,00

Valores percentuais

Referencial Norte Centro Lisboa Alentejo Algarve RAA RAM

ISO 9001 4,11 22,64 16,92 12,20 6,79 12,55 10,08

ISO 14001 2,60 4,35 4,67 2,93 1,25 2,70 1,88

OHSAS 18001/NP 4397 1,41 2,29 12,67 1,35 0,42 1,35 0,70

ISO 9001 + ISO 14001 0,77 1,41 1,28 1,17 0,68 0,54 0,47

ISO 9001 + OHSAS 18001/NP 4397 0,20 0,31 0,21 0,18 0,10 0,27 0,00

ISO 9001 + ISO 14001 + OHSAS 18001/NP 4397 0,86 1,36 1,71 0,59 0,26 0,67 0,70

ISO 14001 + OHSAS 18001/NP 4397 0,10 0,14 0,24 0,23 0,00 0,13 0,00
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ma dos Açores 233,3% para a norma ISO 14001 e 
na Região de Lisboa 140,3% para a OHSAS 18001. 
Nesta tabela, o maior destaque vai para a dimi-
nuição da certificação da qualidade na Região 
Autónoma da Madeira (-25,2%) e para a dimi-
nuição da certificação da segurança no Algarve 
(-11,1%). Pela primeira vez, desde o início da rea-
lização do Barómetro da Certificação, existe um 
decréscimo de certificações face ao ano de 2007.
Na Tabela 6 é notório o decréscimo do número de 
organizações certificadas em todas as regiões de 
Portugal e para todos os referenciais em estudo, 
entre 2014-2015. Esta situação é alarmante, a qual 
irá ser monitorizada no Barómetro do próximo ano, 
no sentido de averiguar se a mesma é sustentada.
No seguimento da análise introduzida na edição 
de 2012 do Barómetro da Certificação – Índice de 
Crescimento (Sampaio et al., 2014), nesta edição 
apresentam-se os resultados obtidos tendo em 
conta os dados de referência usados para este 
Barómetro (a 31 de dezembro 2015):

ICx,z=(0,2xΔi-3)x,z+(0,3xΔi-2)x,z+(0,5xΔi-1)x,z

em que:

Δi-3 ;   Δi-2 ;   Δi-1 ,
 
que correspondem à variação do número abso-
luto de certificados no ano i-3, i-2, i-1, no refe-
rencial x e na região z.
Com o desenvolvimento deste índice pretendeu-
-se considerar a evolução do número de certi-
ficados emitidos de determinado referencial e 
em determinada região nos últimos três anos e 
atribuir a cada uma dessas variações um peso 
diferente no valor final do indicador.
Na Tabela 7 é de destacar a região do Alentejo, 
pois é a única região que apresenta todos os in-
dicadores positivos para as três certificações.

Relativamente à norma ISO 9001 é de destacar 
o IC da Região do Alentejo, uma vez que é a úni-
ca região que assume um valor positivo (0,93), 
e do lado oposto o IC da Região Autónoma da 
Madeira que assume um valor de -19,96. Rela-
tivamente aos índices de crescimento das dife-
rentes regiões, relativos à certificação segundo 
a norma ISO 14001 e OHSAS 18001, continua a 
destacar-se a Região Autónoma da Madeira (IC 
de 8,93 relativo à norma ISO 14001 e 20,55 rela-
tivo à norma OHSAS 18001). 

EVOLUÇÃO TEMPORAL
 
As Figuras 1 e 2 evidenciam a evolução do núme-
ro de organizações certificadas segundo a norma 
ISO 9001 por 1000 habitantes e a respetiva per-
centagem, calculada em função do número to-
tal de empresas com 10 ou mais colaboradores. 
Tendo por base a análise da Figura 1 é possível 
identificar um grupo formado pelas regiões de 
Lisboa, do Centro e do Norte e outro grupo for-
mado pelas restantes regiões – Alentejo, Algarve 

Região Autónoma da Madeira e Região Autónoma 
dos Açores – ainda que o resultado desta última 
se aproxime, neste último ano, dos resultados do 
primeiro grupo. As Figuras 1 e 2 evidenciam que 
todas as regiões do país revelam tendências de 
decréscimo assinaláveis no último ano. 
As Figuras 3 e 4 apresentam a evolução do nú-
mero de certificados emitidos por 1000 habitan-

T A B E L A  5

Evolução percentual de 2007 a 2015 nas Regiões NUTS II

Variação 2007-2015

Referencial Norte Centro Lisboa Alentejo Algarve RAA RAM

ISO 9001 3,5% 7,1% 1,9% 6,7% 12,1% 1,1% -25,2%

ISO 14001 62,4% 98,4% 110,9% 109,7% 41,2% 233,3% 45,5%

OHSAS 18001/NP 4397 88,2% 125,0% 140,3% 57,9% -11,1% 100,0% 50,0%

T A B E L A  6

Evolução percentual de 2014 a 2015 nas Regiões NUTS II

Variação 2014-2015

Referencial Norte Centro Lisboa Alentejo Algarve RAA RAM

ISO 9001 -19,0% -17,8% -35,7% -5,5% -38,5% -67,7% -88,4%

ISO 14001 -18,2% -13,0% -63,5% -13,8% -58,3% -60,0% -181,3%

OHSAS 18001/NP 4397 -23,8% -12,6% -73,8% -3,3% -25,0% -110,0% -216,7%

T A B E L A  7

Índice de Crescimento das Regiões NUTS II

Indicador crescimento

Regiões ISO 9001 ISO 14001 OHSAS 18001

Alentejo 0,93 6,61 4,28

Algarve -7,46 1,42 -5,00

Centro -2,67 2,69 -1,11

Lisboa -8,06 -2,13 -2,88

Norte -3,68 1,85 -2,81

RAAçores -10,06 -7,84 -12,98

RAMadeira -19,96 8,93 20,55

tes a nível dos sistemas de gestão da qualidade 
e ambiental, face à evolução da corresponden-
te média na União Europeia (UE 28 países) – os 
dados utilizados nestas análises são provenien-
tes da ISO Survey. 
A Figura 3 evidencia que o número de certifi-
cados emitidos por 1000 habitantes segundo a 
norma ISO 9001 em Portugal (0,66) é inferior à 

F I G U R A  1

Evolução do número de certificados ISO 9001 por 1000 habitantes
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F I G U R A  2

Evolução da percentagem de empresas certificadas segundo a norma ISO 9001
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média europeia. Olhando ao contexto europeu 
regista-se ainda a continuação do abrandamento 
da derivada positiva de crescimento do número 
de certificados ISO 9001 emitidos por 1000 ha-
bitantes que se iniciou em 2006. 
No que à evolução da certificação de sistemas 
de gestão ambiental diz respeito, a mesma é de 
estabilização na UE28, e ao contrário do que tem 
vindo a acontecer nos últimos anos em que havia 
a evidência de uma clara convergência em torno 
de valores obtidos para Portugal e UE28, no úl-
timo ano houve uma queda para o valor de 0,14 
certificados emitidos por 1000 habitantes para 
Portugal. Portugal, que contrariou a estabilização 
ocorrida em 2011 e apresentou, em 2013 e 2014, 
um assinalável comportamento de crescimento 
superior ao da média europeia (UE28), em 2015 
apresenta uma clara queda face ao progresso 
que tinha feito até então. 
Comparando os dados relativos ao número de 
certificados ISO 9001 recolhidos junto das enti-
dades certificadoras e os contabilizados pela ISO 
Survey, apresentados na Figura 5, verifica-se que 
essa diferença diminuiu significativamente ao lon-
go dos anos. No entanto, no ano de 2015 ocorreu 
a situação inversa, onde a ISO Survey apresenta 
maior número de certificados contabilizados do 
que os números publicados pelo Barómetro da 
Certificação, traduzindo-se numa diferença de 
-688 certificados. Apesar desta situação, o valor 
absoluto não se afasta muito do valor apresenta-
do no ano anterior (523), reforçando a credibilida-
de das análises apresentadas neste Barómetro. 

MODELOS DE PREVISÃO

Nesta secção apresentam-se e analisam-se al-
gumas perspetivas de evolução da certificação de 
sistemas de gestão da qualidade e sistemas de 
gestão ambiental em Portugal com base em dois 
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Comparação entre número de certificados ISO 9001 contabilizados na ISO Survey 
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modelos de previsão desenvolvidos para o efeito.
À semelhança do exposto nas edições anterio-
res deste Barómetro, a certificação ISO 9001 em 
Portugal aparenta estar numa fase de estabiliza-
ção. Contudo, os resultados apresentados nesta 
edição deverão ser acompanhados de perto. Os 
dados mais recentes sugerem que, nos próximos 
anos, o número de certificados emitidos pode con-

tinuar a cair, embora os valores de queda possam 
ser baixos (Figura 6). Em termos da certificação 
de sistemas de gestão ambiental, o país que se 
encontrava numa clara fase de crescimento nos 
últimos anos, apresentou em 2015 uma clara 
queda, não seguindo as previsões apresentadas 
pelo modelo (Figura 7), não sendo possível aferir 
o que irá acontecer nos próximos anos.
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